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Alemão: só 8 mil moradores recebem Bolsa Família  

(Thiago Prado)

O maior programa social do País, o Bolsa Família, ainda não conseguiu focar toda a população pobre do Alemão, no 
Rio. Dados da Secretaria de Assistência Social, da prefeitura, mostram que apenas duas mil famílias recebem o 
benefício na região - ou seja, cerca de oito mil pessoas são atendidas.

Um estudo da Fundação Getúlio Vargas (FGV) de 2003 atestava, no entanto, que o complexo possui 29,4% dos 
moradores vivendo abaixo da linha de miséria (19.877 pessoas). A prefeitura nega que haja assistência abaixo do 
necessário. 

"Tem muita gente que passa fome aqui dentro. Em vez de construírem teleférico, podiam investir em educação, saúde e 
geração de renda", defende Jefferson Ribeiro, 29 anos, morador da favela Nova Brasília, em Inhaúma.

            
Além do polêmico teleférico, o canteiro de obras prometido para este ano contemplará os moradores do Alemão com 
duas escolas - uma técnica e outra infantil -, creche, posto de saúde, área esportiva, pavimentação e alargamento de ruas.
A reurbanização ainda prevê melhorias no serviço de água e esgoto, coleta de lixo e iluminação. 

Mas nem sempre o Alemão foi sinônimo de esquecimento. A região já foi importante pólo industrial e comercial da 
cidade até o início da década de 80. A partir de então, a ocupação desordenada dos morros desvalorizou imóveis e 
espantou empresários. 

Já o nome do Alemão vem da década de 20, quando um polonês chamado Leonard Kaczmarkiewicz adquiriu terras na 
região. Em pouco tempo, o europeu ficou conhecido como alemão. Hoje, a comunidade, definitivamente, já não é mais a
mesma. Historicamente controlado pelo Comando Vermelho, desde os tempos de um dos seus fundadores, Orlando 
Jogador, o complexo ainda hoje mantém a mesma facção no poder, mas sob nova liderança: o traficante Antônio de 
Souza Ferreira, o Tota, um dos bandidos mais procurados pela polícia do Rio.

Investigações feitas pela polícia indicam que o bando conta com um exército de 300 homens armados com 250 fuzis e 
300 pistolas.


